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Resumo: A depressão é um assunto que vem ganhandodestaque nos últimos anos. De acordo com WHO [1], adepressão afeta mais de 294 milhões de pessoas ao redordo mundo. Trabalhos como o de [2] indicam que odiagnóstico precoce é um importante campo de pesquisa,uma vez que, em casos mais graves, a depressão podelevar ao suicídio. Portanto, este trabalho desenvolve,implementa e avalia um modelo computacional baseadoem processamento de linguagem natural paraclassificação de tendências depressivas de usuários doTwitter por meio de suas postagens no decorrer dotempo. Como resultado, foi obtido um F-Measure de83,58% utilizando-se do conteúdo textual acrescido daanálise de sentimento dos documentos.1. IntroduçãoComo a maioria das doenças, o diagnóstico precocede um quadro de depressão é um fator fundamental paraaumentar a taxa de sucesso do tratamento, minimizandoas chances do quadro evoluir para um quadro dedepressão profunda ou até para o suicídio.Nesse sentido, as redes sociais podem ser um grandecampo de estudo para detecção precoce decomportamentos depressivos. Um exemplo disso é oestudo de [3], que propõe inferir se há uma relação entreo uso de múltiplas redes sociais e o desenvolvimento dequadros como ansiedade e depressão. Os resultados desteestudo mostraram que de fato há uma correlação entreestes fatores.Seguindo por esse ponto, é possível criar um modeloque consiga mostrar as informações relacionadas aossentimentos contidos no texto, no caso, a variação desentimentos, de modo que seja possível inferir acerca dequanta influência essa variação afeta a classificação.Portanto, o objetivo deste trabalho é desenvolver,implementar e avaliar um modelo computacionalbaseado em processamento de linguagem natural paraclassificação de tendências depressivas de usuários doTwitter por meio de suas postagens no decorrer dotempo. 2. MetodologiaA metodologia deste trabalho é dividida em 4 partes,sendo elas: Modelagem de Dados, Pré-Processamento,Vetorização e Treinamento e Classificação. Umarepresentação da metodologia pode ser vista na Figura I.Na etapa da modelagem de dados ocorre amodelagem e formatação dos dados da base utilizadaneste trabalho. A base em si é composta por mais de 3milhões de tweets colhidos do Twitter entre 2009 e 2016e dividida em 3 categorias diferentes: D1, que consisteem usuários que explicitamente declaram possuirdepressão; D2, que consiste em usuários que não seclassificam como depressivos e D3, que consiste emdados não classificados.

Na etapa de pré-processamento, o objetivo é realizartodos os pré-processamentos necessários para aumentara qualidade dos dados obtidos na etapa anterior, ondeforam aplicadas diversas técnicas para deixar os textosmais densos, com palavras mais uniformes e uma maiorco-ocorrência, visando uma precisão maior na hora deprocessar esses dados.Já na etapa de vetorização, o objetivo é transformartodos os textos pré-processados em vetores. Para isso,são utilizadas duas estratégias: o Doc2Vec e o Bag ofWords. A primeira delas, o Doc2Vec, é utilizada paraanálise textual, indo diretamente para a rede neuralrecorrente LSTM e a segunda, o Bag of Words, é utilizadapara a análise de sentimentos e polaridade sentimental,que é realizado pelo classificador SVM.Por fim, na etapa de treinamento e classificação, oobjetivo é formatar os dados para que possam sertreinados tanto no LSTM quanto no SVM, visando adetecção de possíveis padrões relacionados àproblemática deste trabalho.Para o SVM, irão os dados que serão treinados paraa análise de sentimentos e polarização sentimental, jápara o LSTM, irão os dados que serão treinados visandoa análise textual dos mesmos, retornando 0 se não hátraços de depressão detectados no documento analisadoe 1 se há traços de depressão.

Figura I – Fluxograma da Metodologia
3. ExperimentosOs experimentos realizados no decorrer destetrabalho foram: o treinamento do SVM, a fim de realizara classificação de polaridade sentimental; a vetorização,que tem como objetivo testar a semelhança entredocumentos através da escolha de um número n detweets colhidos aleatoriamente de uma lista geradadurante o experimento para calcular a semelhança delascom suas possíveis representações geradas notreinamento do Doc2Vec; um comparativo entre os
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resultados obtidos pelo Doc2Vec e pelo SVM a fim de

inferir se a detecção de depressão está mais relacionadacom a variação constante de emoções ou com amensagem transmitida pelo texto e, por fim, avaliar oimpacto da utilização de stemming no resultado obtidopelo modelo.4. Resultados e DiscussãoDurante este trabalho, 3 resultados diferentes foramalcançados, sendo eles referentes à análise desentimentos do SVM, à vetorização do Doc2Vec e àanálise de tendência depressiva do LSTM.
4.1. Análise de SentimentosForam realizadas diversas execuções do treinamentoe da classificação do SVM, visando encontrar o melhorresultado e também foram utilizadas duas versões dabase: uma com stemming e a outra sem.Levando em consideração a métrica F-Measure, omelhor resultado obtido foi utilizando a base comstemming e 300 dimensões no qual obteve-se 70,11% deprecisão, 78,35% de revocação, 72,48% de acurácia e74,00% de F-Measure, conforme pode ser observado naTabela I.

Tabela I – Resultados da Classificação do SVM.
4.2. Vetorização do TextoForam realizados 7 experimentos, cada um com umaporcentagem crescente da base textual, indo de 1000 atéo conteúdo da base inteira. Após os experimentos, asinferências realizadas no modelo gerado pelo Doc2Vecatingiram uma média de 95,81% de similaridade entre aspalavras recém vetorizadas e as anteriormentevetorizadas e presentes no modelo.4.3. Classificação de Tendência DepressivaPara realizar a classificação de tendênciadepressiva, o LSTM foi executado em três estratégiasdiferentes, sendo elas: classificação sentimental dostextos feita pelo SVM; o conteúdo textual vetorizado peloDoc2Vec (textual); o conteúdo textual vetorizado peloDoc2Vec e concatenado com a classificação sentimentaldo SVM (concatenado).

Foram feitas duas execuções dos experimentos com

cada variação da base de dados aleatorizada tanto na fasede treino quanto de avaliação.Conforme pode-se observar na Tabela II, o resultadofoi de 82,87% de precisão, 84,31% de revocação, 83,46%de acurácia e 83,58% de F-Measure.
5. ConclusõesEsse trabalho teve como objetivo desenvolverum modelo computacional baseado em processamentode linguagem natural para classificação de tendênciasdepressivas em textos do Twitter. Para isso, foramutilizadas 3 abordagens diferentes: classificação pelaanálise de sentimentos contidos nos textos; classificaçãopela análise do conteúdo textual; classificação utilizandoambas abordagens citadas de forma conjunta.Os resultados mostraram que foi possívelrealizar a detecção de tendência depressiva utilizando-sedo conteúdo textual, e textual adjunto da classificação desentimentos.Além disso, um importante achado foi quemodelos de representação de documentos foram maisrelevantes para a classificação do que informações sobreanálise de sentimento, já que quando utilizado somentea informação de sentimento, o F-Measure obtido foipróximo de 50%. Isso indica que o sentimento contidono texto não é uma informação discriminante para aclassificação de tendências depressivas, e sim todo oconteúdo textual. Com isso, é notável que os dadosconcatenados e exclusivamente textuais obtiveramresultados semelhantes, tornando assim irrelevante autilização da classificação sentimental junto comconteúdo textual na análise.
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Tabela II – Resultados dos Experimentos de Tendência Depressiva.


